
RESUMO E CONCLUSÃO 

Como passo final, impõe-se agora um sumário dos pr· · · f · d 1 - mc1pa1s atos 
aqlll expos tos e as cone usoes a que a sua análise deu margem no de-
correr do trabalho . 

Quanto à unidade subjac ente ao pen samento desenvolvido ,, _ 
,, ul , · · · d" nos va 

rios cap1t os, a pnme1ra vista 1spares e desconexos creio que 1 · ,, d · d , e a se 
evidencia atraves a ~~ne1ra e colocar os probl emas e de examinar os 
ele~en~os concretos utilt;~do s em sua discussão. Uma visão de conjunt o 
tera, nao obstante, o mer1to de destacar algumas das linhas diretrizes da 
análise e, assim, auxili~r uma inte~ração melhor dos resultados parciais. 
Isto .se torna tant~ mais recomendav el quanto não houve em tudo O que 
se disse a pretensao ~e. aca so fundamentar uma nova teoria de mudança 
cultural, mas o propos1to expre sso de alcançar uma compreen são mais 
satisfatória dos fenômenos aculturativo s observados entre índios brasilei
ros, mediante o emprêgo de recur sos teóricos e metodológico s da etno
logia moderna. E sem o intuito de em todo s pontos chegar a conc lusões 
por assim dizer definitiva s, o que, ainda mais no estado atual das pes
quisas, não passaria de ingênua preten são . Bem mais útil me pareceu, 
sempre que os dados não permiti ssem ir além, localizar problemas mais 
ou menos importante s, sugerir hip óteses de trabalho e abrir novas pers
pectivas aos que po ssam e qu eiram retom ar a investigação dos aspectos 
que lhes despe rtem maior int erêsse . Diante da amplitude do campo, em 
flagrante contraste com a limit ação dos elementos acessíveis, nu1nerosos, 
mas em geral sobremaneira fragmentário s, decidi-m e por um procedimen
to seletivo com vistas a que stões específicas e fenóme nos particular es que, 
embora necessàriamente destacados do quadro geral do processo, se apre 
sentassem, assim me smo, bastante expressivos para através dêles se enca
minhar a eventual determina ção de tendências características, ou então 
explicar a reação diferencial desta ou daquela cultura à presença de fatô
res aleatórios, responsáveis pela oblit eraç ão dessas tendências. Em tal 
mister, não me pareceu de bom alvitre procurar guarida. no conf?rt~ de 
uma teoria qualqu er, com exclusão das demai s, nem confin ar-me a ?!tola 
de princípio s metodológicos capazes de revelar apenas um a det erminada 
dimensão de fenôIT\'enos extraordinàriamente complexo s e de levar a uma 
visão semp re unilateral de sua natur eza. Conquanto não se possa, em tra 
balhos dessa ordem, deixar de conferir a primazia a um tratamento fun
cionalista dos problemas, não se há de prescindir, por outro lado, da per s-
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pectiva diacrônica, já que se trata de processos que se desenvolvem no 
tempo , nem se há de ignorar a dimensão psicológica, uma vez que a acul
turação afeta profundamente a personalidade dos indivíduos por ela atin
gidos, cujas atitude s mentais influenciam a direção do processo , em suas 
fases subseqüente s . Talvez não seja exagerado dizer que o caráter not o
riamente problemático de tantos estudos de mudança cultural se deva em 
grande pa rte ao receio de seus autores de serem acoimados de ecléticos, 
que os leva a se enclausur arem nas limitações de uma escola teórica e a 
submete rem o seu raciocínio à disciplina de um método estreito. 

* 
Vejamos agora o que de mais significativo se nos deparou nos dife

rentes passos do caminho percorrido. 
Apesar de tudo o que foi dito de início a respeito da falta de ordem 

no desenvolvimento das pesquisas, seria injusto negar que a resenha his
tórica, aqui feita, de uma seleção dos trabalhos patenteia real progresso 
no tocan te a conceito s teóricos e a expedientes de método . Têm surgido 
também análises concr etas cada vez mais satisfatór ias acêrca de questões 
particul ares e algumas obras de cunho monográfico elaboradas do ponto 
de vista da mudanç a cultural. Quero crer que a melhor forma de se fazer 
o balanço geral é, a esta altura, a de pôr em relêvo precisamente o que 
de mais positivo se discerne no campo da teoria e do método , elementos 
de cujo aproveitamento adequado dependerá o progresso orgânico das in
vestigações no futuro . 

Exceção feita do princípio explicativo contido na tese de von Mar
tius e que se resume na idéia da inexorável decadência física e cultural de 
tôdas as populações aborígenes do Continente, por lhes faltarem os míni
nimos pressupo stos para assimilarem uma cultura · "superior", cuja pre
sença veio apenas acelerar o processo de desintegração que , segundo o sá
bio, de longa data se havia desencadeado, não se registrou até há poucos 
decênios nenhum a tentativa de interpr etação científica dos fenômenos acul
turativos entre os índios do Brasil. Vamos encontrá-la só na obra de Her
bert Baldus ( 193 7), com referência a suas observaçõe s pessoais em vá
rios grupos . Quanto aos dados em que se baseia, o próprio autor se dis
põe a classificá-los como "ligeiras nota s" ( 1945 b, pág . 285); quanto aos 
resultados, sentiu dificuldade em reduzi-los a conclusões de ordem geral 
( 1962, pág. 193) . A posição teórica do etnólogo , no que respeita ao as
sunto, é a tese ou hipótese de uma alternativa entre "mudança parcial de 
cultur a", caso em que subsiste a configuração de origem, e "mudança to
tal de cultura" , em que esta se desintegra. Dentr e as tribos de que se fala 
no pre sente ensaio, a dos Guaraní é talvez a que melhor evidencia a vali
dade dêsses conceitos de Baldus, contanto que não sejam colocado s rigo
rosamente em têrmo s de alternativa, mas antes de fases, que podem . ou 
não suceder-se, segundo as circunstâncias do contacto. 
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Os estudiosos são unânimes em reconhecer que a obra d J B W 
2 ) " b 1 t - d K , e . . a tso n t ~95 __ so reda 

1
~c~ uraçao os ayova re~rescnta talvez a maior con-

'tnbu1çao meto o og1ca no campo da etnologia brasileira A , :1- " 
· · al" "l r . . · t.l fl a ISC con-

·f1gurac1?n - pdor e e dproposta
1 
e ap 1cada_ ten1 indiscutível valor operativo 

na exphcaçao a mu ança cu tural de tnbo s índias sobrct d d . _ , u o quan o se 
'tem :°:1 mira a compreensao do complexo jôgo de fatôres primários e se-
cundanos que se cntrelaç~m no proc<:sso global . No que diz respeito ao 
caso concreto dos Kayova, com relaçao ao qual o autor a dcscnvol 

,., · ' · b , 1 . _ veu e pos em pratica, ca e poss1ve mente a rcstnçao - não ao método · , . cm s1, 
mas no que tange a perspectiva cm que Watson se colocou para cst d 

- d 1 .b d . u ar a aculturaçao aque a tr1 o - e que, pelo destaque dado à esfera eco-
nômica, perman~c~u em se~undo plano o conjunto dos valores nucleares, 
os da esfera religiosa, precisamente os determinantes da configuração ou 
,do estilo da cultura dos Kayová, como de outros Guaraní. Decidindo-se 
por outro ângulo de visão, teria o etnólogo, ao que parece, estabelecido 
-correlação mais estreita entre a configuração do sistema cultural e a do 
processo aculturativo . Isto em nada diminui, é claro, o valor dos con
•ceitos e dos princípios de análise, que têm, entre outros, o mérito de for-
-.necer boa base para uma possível tipologia da aculturação . 

Outro autor que tem a seu crédito haver mostrado novos can1inhos 
é Eduardo Galvão. Foi o primeiro a insistir na conveniência de se alar
gar o horizonte pela consideração da dialética inerente à bilateralidade dos 
'fenômenos, ou seja, aos efeitos recíprocos nos grupos indígenas e na po
pulação nacional em intera ção . Preconiza também a conjunção do ponto 
·de vista antropológico stricto sensu com o sociológico e a utilização do 
critério espacial de áreas culturais segundo as situações de contacto nas 
diversas frentes nacionais de expansão econômica, critério já não restrito 
.a seu tradicional caráter estático, mas aplicado sempre em dimensão tem
poral, portanto dinâmico. 

A distinção das referidas frentes de expansão econômica, como porta
·.doras, cada qual, de fatôr es de mudança específicos, coube a Darcy Ri
beiro ( 19 57 b), que propôs, além disso, uma tipologia das tribos atuais 
segundo o grau de sua integração no mundo dos brancos. Distingue qua
.tro categorias ou tipos: as tribos isoladas, as que estão cm contacto per
manente e as integradas, uma seqüência, pois, segundo a intensidade das 
relações, à semelhança do que anos antes fizera Herbert Baldus ( 1945 b ). 
Para Darcy Ribeiro cada um dêsses tipos corresponde a un1a fase neces
sária do processo de integração . A sua sucessão afigura-se-lhe inexorá
vel, contanto que as circunstâncias históricas não imprimam ª.° proce~s,o 
·caráter e ritmo tais que certas tribos ou saltam uma das fases 1ntermed1a
rias ou não resistem sequer o tempo suficiente para passarem por todos 
-0s graus. 
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Se é certo que us situações variam grandemente com a respecti~a fren
te <.Jc expansão econômica, sem mencionar outros fatôres aleat6r1os ca
pazes de lmprimír desvios ao rumo jnicial da aculturação, não é rrienog 
verúudeíro que os pressupostos s6cio-culturais do sísu.,~a nativo condi
cionam não s6 a réação demográfica da tribo, como a vuJnerabHidadc ou 
retdstência de sua cultura. O ensaio comparativo de Ch,,rles Wag]cy 
( J 942) sôbrc og ~rcnctcbúra e os ·rupirapé é o que mais cJaramcntc dc
rno11stru a ne<:casidadc <.Je examinar êsses pressupostos • O ctn6Jogo for
tnuJou n icnportuntc hipótese de que, na suposição de relativa equiva
lência dos úernais fatOrcs, há uma sjgnjficanté correlação entre a major 
ou 1neuor cornplexlóadc estruturaJ <.lc ·uma tribo e o grau crr1 q uc tende 
a 1nanjfcstar-sc uma crjsc s6cjo-cuJturaJ pcJa incidência dás fôrças dhs
sociativns , 

Ao contr{lrio de J . B. Watson, que, crn seu estudo úa acuf tu ração 
tios Kuyuvá cruprcga princípjos cxpHcativos próprios, Robert F . Murphy 
não salienta como objetivo primário, em seus trabalhos sôbre a religião 
( 1958) e a ,nudnnçu sociaJ e econômica (1960) dos Mundurukú, o de 
aprcuentar novos f undamcntos para u rnctodoJogia. Mas não está au
sente a preocupação, nc1n curcccro essas obras de inconteste valor para 
o rcnnumcnto dos mélo<.108 <lo anáJisc, crn e~pecial pelá maneirtl inteli
gente de nesta se concHíurcm e jntcgrarem as linha s de interpretação. 
l'otlcrhnn as obrus de Murphy servir de tnodêlo para umn série de inves
tigações purulc]as a 8Crc1n levadas a efeito, corri o ()bjcto final ue com· 
paraçuo, e,n certo número de tribos expostas a situações vúrias . Aliás, 
o propósito de conduzir a anúli,;c uc rnancira tal que os resultado s ~e 
prcstcrn u êssc intuito cstú ffubjuccnrc 110s tJjfcrentcs livros e artigos do 
autor. Excelontc cnRuio, êstc corri a intenção explícita de contribuir pa
ra a rnctodologin, cscrcveu .. o junto1ncntc con1 Julian Stcwurd (Murphy e 
Stcwurd. J 956) . O confronto que aí Hc estabelece entre os Mundurukú 
e os Monh,gnuiH (Algonkin) da Arnérica do Nort e leva os autore s, entre 
outJus. tt conclusão <lo que, dudn a presença de certos fatôrcs aculturati 
vos. definido~ untes c,n termos funcionuiH do que fonn ,ui s, o núcleo da 
cultura se truu Rforn1ar(t do for1na prcvh;fvcl e prognosticúvcl ( op. cit., 
p{tg. 353). Ofj estudos inuiores de Murphy sAbrc os Mundurukú vaJcrr• 
pof un1u dcrr1onstrnção dc~su hjp6tcsc atru vés de ,-;cu cxa1nc sistcmútico 
nurt1 cxcnlpJo concreto. 

O prhnciro esfôrço sérjo <lc 1uoslrur· u iJnportfancia 1nctodol6gica du 
un(tHHc <lc clctncntos preexistentes na orguuizuçüo social quanto u seus 
cfcjtos <litctos e indircto ti - quer <lo ponto de vjsla cstátjco, quer do 
din!\n1ico - J'oi descnvolvlúo pu,· J~ lorcstun .rcrnandc s ( t 960) crn seu 
trabalho sôbrc u rcaçüo dos l 'upinanib(l íl conquh;ta portuguesa. Evidcn
ciu .. Hc, por uí, o sentido c1n que u perspectiva ~ociol6gica pode precisar, 

•• 
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• • • 
enr1q~ecer e corr1g1~ os resultados obtidos pela aplicação unilateral de 
conceitos antropol6g1cos. - De forma semelhante, Sérgio Buarque de 
Hola~d~ _( 1948! 1957), cm suas pesquisas sôbre o papel do índio na 
constitu1çao s6c10-cultural do Brasil, faz uso de pontos de vista que de
monstram como a atitude e o método do historiador são capazes de alar
gar, por sua vez, o horizonte do antropólogo. 

De incerêsse a um tempo teórico e prático é o ensaio de Thales de 
Azevedo ( 1959) sôbre a cateqµesc jesuítica. O autor não tinha cm mi
ra senão uma primeira análise de um caso concreto de aculturação diri
gid~! q~e - ~ ~ão p~dia ser de outra forma - se reduzia a simples ex
per1encia emp1nca, orientada apenas por umas tantas atitudes e normas 
práticas de que a Igreja se vinha servindo há muitos séculos na conver
são dos infiéis, e não , natur almente, por quaisquer propósitos de antro
pologia aplicada. Não obstante, o método jesuítico da ca tequese, pelos 
entraves com que esbarrou, pelas frustrações e pelo seu relativo êxito, 
encerra proveitosa lição para o missionário e para quem quer que hoje 
em dia esteja às voltas com a tarefa prática de integrar o índio na socie
dade nacional. Além disso, o exame daquela experiência fornece ele
mento s de valor para a teoria geral da aculturação, permitindo entrever 
as razões pelas quai s cm certos pontos falharam as técnica~ dos jesuítas, 
enquanto em outros surtiram o efeito desejado. 

A integraç ão mais sistemática de conceitos sociológicos na teoria 
da aculturação é a que foi tentada por Roberto Cardoso de Oliveira cn1 
seus estudos sôbre os Terêna ( 1960) e os Tukúna ( 1964) . Conquanto 
caiba a restrição de haver nestas obras um certo desdém pela análise 
prévia dos respectivos sistemas culturais, sem a qual não há como de -
cobrir os mecanismo s de sua mudança, a elaboração , tal qual é feita pelo 
autor , enriquece os recursos de método necessário~ à compreensão da 
fase social dos fenômenos postos cm rclêvo. Através do cuidado, por 
exemplo, de sempre distinguir entre o processo de distribalização e o de 
assimilação, indica pistas novas para um. conhecimento melhor de um e 
de outro. Procur a também discernir fatôres "convergente s,, e "divergen
tes", isto é, positivos e negativos, na assimilação das tribos estudada '>, 
oferecendo um dos pouco s esboços de uma tipologia de fatôres até ago
ra propostos. No estudo dos Tukúna, a. sua princip"al c~ntribuição , n1c
todológica talvez seja o exame comparativo dos fatores inerentes a or
ganização social e econômic a não sõmentc de um, mas de ambos os gru
pos em interação. 

Conquanto o interêsse dos. au_tores brasileiros pe!?s ~studos de acultu
ração indígena tenha surgido pr1nc1palmcnte da consc1enc1a de sua eventual 
utilidade prática na correção das ~otórias ~eficiência.s da ~olítica indige
nista nacional, não há ainda a registrar a este respeito muitos resultados 

• 
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positivos . Continua a separação entre a pesquisa científica e a concepção 
de normas práticas. Baldus deplora com freqüência a falta de formação 
etnológica de missionários e de agentes do Serviço de Proteção aos 1n
dios, Galvão ( 1955) aponta requisitos básicos para uma reorientação das 
pesquisas no sentido de seu melhor aproveitamento na administração das 
comunidades indígenas, mas somente Darcy Ribeiro ( 1962) empreendeu 
um balanço crítico mais compreensivo da política indigenista nacional, em 
que baseia uma série de recomendações. Ainda assim, contenta-se com 
princípios gerais, sem extrair das investigações concretas as conclusões 
práticas que possam justificar. De ordinário, os próprios autores de tr a
balhos mais completos se abstêm de lançar uma ponte entre as suas con
clusões etnológicas e o seu possível alcance no campo da ação . 

* 

Na segunda parte apresent am-se três situações concretas: das tribos 
do alto Xingu, onde o contacto com o branco veio incidir sôbre um qua
dro característico de aculturação intertribal; a dos Guaraní, que muito an
tes da fase recente assimilaram grande número dos elementos de origem 
cristã propostos pela catequese jesuítica; por fim, a dos Tenete hára , que 
ajustaram o seu sistema de vida à satisfação de necessidades criadas pelo 
convívio com a população vizinha, sem contudo sacrificarem o cunho au
tóctone de sua cultura. 

Pelo número de problemas peculiares que encerra, o território do alto 
Xingu é tido como o paraíso dos etnólogos . Selecionaram-se aqui alguns 
dos aspectos mais significantes da aculturação intertribal e analisaram-se 
as conseqüências da presença do branco e de elementos da civilização . À 
escolha presidiu em parte o levantam ento feito por Fritz Krau se em artigo 
sôbre "tarefas de pesquisa na região das nascentes do Xingu" ( 1937) , cujo 
exame, à luz dos trabalhos realizados no entretempo, permite avaliar a 
medida em que a etnologia da área progrediu e <;Ieterminar a mudança 
de per spectiva na colocação dos problemas . 

No decorrer da análise, concentrou- se a atenção, entre outros , nos 
seguintes tópicos: a situação cultural dos Suyá face às tribos integradas 
na área; o estado de contínua tensão e as caracterí sticas do equilíbrio in
terétnico; o ajustamento recíproco das orientaçõe s culturais e os seus efei
tos sôbre a imagem da personalidade ideal masculina; aspectos da socia
lização com referência a êsse tipo de personalidade; as práticas esportivas 
intertribais e a sua função catártica e de auto-afirmação tribal; a especia
lização técnica e o sistema de co1nércio como expressão da dependência 
econômica e social entre as populações da área; a discrepância entre a re
lativa homogeneidade cultural e a manutenção da pluralidade de línguas· 
os efeitos dissociativos do despovoamento e a perturbação do sistema d; 
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relações intertribais, principalmente no tocante ao comércio e às grandes 
festas e cerimônias coletivas; a introdução de artigos de origem industrial 
estranha e os conseqüentes indícios de depauperamento. 

. O interêsse dos Suyá para os problemas aqui focalizados consiste pre-
cisamente em terem êles resistido a sua integração completa e definitiva 
na "confederação xinguana". Não somente conservaram em sua cultura 
(infelizmente mal estudada) um número maior de elementos distintivos, 
como também a sua excessiva agressividade os impediu de se manterem 
sujeitos às instituições que regem o convívio no interior da área. Assim 
mesmo, pelo que sugere o confronto de sua cultura com as demais, devem 
ter experimentado um longo período de conjunção relativamente pacífica 
e estreita com as outras tribos . Os importantes caractere s diferenciais pa
recem apenas testmunhar uma resistência cultural maior. De qualquer 
forma, também os Suyá estiveram expostos às pressões, ecológicas e ou
tras , que levaram as restantes tribos a formar uma frente comum contra 
as belicosas populações vizinhas. Nos dias de von den Steinen participa
vam ativamente da rêde de relações comerciais. Como traço mais signi
ficante de seu caráter "xinguano" foi salientada a sua participação em com
petições esportivas (yawarí) com os Kamayurá, que torna provável ter 
havido alteração de seu comportamento em direção de uma agressivida
de ritualizada e, portanto, menos aberta . O fato de, apesar disso, não te
rem logrado reprimir a sua turbulência, tanto que afinal se puseram à 
margem das outras tribos, mostra a condição precária e o equilíbrio ins
tável da paz xinguana, que se explica em grande parte pela ausência de 
uma organização estatal , com hegemonia de um dos grupos, ou de um 
organismo político supratribal . Além disso, também os Suyá exemplifi
cam em certa medida uma tendência manifesta nas populaçõ es que hoje 
compõem o sistema, a saber, que notáveis passos dados na marcha acul
turativa entre os diferentes grupos não significam, por si sós, a renúncia 
à auto-afirmação trib.al e, por conseguinte, um avanço para a assimila
ção recíproca. Registra-se uma atitude contrária à assimilação, atitude 
que refreia o nivelamento cultural, pois que êste, sim, poria em cheque 
a identidade étnica das respectivas tribos . 

Em todo caso, estas levaram a homogenização a um ponto tal que -
se está correta a interpretação sugerida - acabaram sacrificando as 
primitivas orientações culturais no sentido de encontrarem, por assim di
zer, uma plataforma comum para uma interação satisfatória e relativa
mente pácífica . Por não haver condições propícias à hegemonia de uma 
tribo sôbre as demais, não a poderia ter fornecido o sistema de valores 
pe~uJiar a qua~quer das culturas em conjunção. Veio a ser dete~ada 
pelas características da própria situação intertrib~, q~e não podia~ s~
não levar a um incremento das valorações etnocentr1cas . A tendenc1a 
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acentuada para a auto-afim1ação tribal afigura-se, com efeito como traço 
dominante e decisivo não só do complexo sistema de relações entre as 
populações da área tôdas elas n1uito ciosas do seu valor e de sua auto
non1ia con10 até do pr óprio etJ1os das respectivas culturas - na medida 
em que as conhecemos. Tal atitude cria inevitàveln1ente contínuo s esta 
dos de tensão; êstes, não podendo rela.'<ar-se de modo regular por Oleio 
da guerra 1 o que poria en1 perigo a segurança coletiva frente aos inimi
gos con1uns exigem mecanisn10s eficientes de ritt(alização da agressi
vidade. 

Creio ter ficado claro que o exan1e bastante minucioso do" dado s re
lativo " ao ideal de personalidade n1asculina, ao processo de socializa
ção. à situação lingüística. às con1petições esportivas ao ceri1noniali ·n10 

e até do con1ércio intertribal institucionalizado parec en1 vir en1 abono 
dessa maneira de ver as coisas . Na mesma direção aponta. por sua vez. 
a reação das culturas xinguanas ao" efeitos perturbadores da chegada do 
branc . en1 e ·pecial a história recente dos TrW11ái. grupo outrora popu
loso. para cujo declínio contribuiu. ao que tudo indica. a situação des
vtuttajo sa criada , para eles pela introdução do 111achado de ferro toman
do obsoleto o machado de pedra , o principal produto dêsses índio s no 
n1ercado intertribal. Por fm1~ a reação dos xinguanos ao despovoan1e .nto 
pelas epiden 1ins e à presença dos 1uais diversos elen1entos de nossa civi
lização tend en1 a conforrnar-se. por sua vez, à n1esn1a linha de inter
pretação. 

Portadores de cttlturas voltadas não sôbre si 1nes1nas. rnas cada qua l 
para o conjunto das tribos que co1npõe1n a área ( portant o .. abertas ··) . o..., 
xinguanos revelara.tu not ável receptividade con1 rela ão ao que lhes veio 
do n1undo dos brancos. Mas a difu ~50 de produto · de origen1 indu strial. 
a par da redução den1ográfica. redundou ante ' e1n depauper an1ento do que 
em enriquecimento dos sisten1as culturais. Alé1n de desrnantelar <!n1 par
te as instituiç-es que rege1n a interação n nn al das tribos. reduziran1 e ·
tas a un1a situação de dependência qu~. se tard arem medida · corretivas . 
produzirá uni estado de irremediável penúria cultur al. ainda n1ais por
que não ~e \ re por onde possain os xinguanos indu zir t1ma reorientação 
de sua · culturas con1 vistas a uni aju ·tan\ento razoáve l à no,~1 situação . 
Pois é preciso não perder de vista tan1bé1n a circunstância de que as re
lações entre índios e brancos do alto Xingu não decorren1 de "i ten1a ... 
sociais e111 conjunção. Sociedades existern ~ó de u111 lado. do outro ape-
nas indivíduos mais ou n1enos isolados. -

Os Guar ani , que constituem o segundo exernplo. são estudados co n1 
referencia à religião. o centro em tàmo do qual se organiza tôda a cul
tura da tribo. Embor-a as fontes antigas seja.tu on1issas quanto às carac
terísticas primitivas do sistema religioso é possível descobrir e descre-

•• 
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ver, COJ? razoável grau de certeza, através das crenças e práticas atuais, 
a manerra pela qual os Guaraní reagiram à oposição entre a sua doutri
na e a· dos missionários . Por inferência indireta e, cá e acolá, com re
cu:so ª?. confronto com a religião de outras tribos tupí-guaraní, chega-se 
ª. identificar _conceitos, símbolos e cerimônias de origem cristã que, de
vidamente remterpretados, se instalaram no sistema de origem, sem al
terar-1!1e o espírito. 1 Discutem-se dêste ponto de vista principalmente o 
conceito do Ser Supremo, a figura de Cristo, a salvação dos bons e a da
nação dos maus , a imagem do Inferno, a representação do Diabo, a idéia 
do Paraíso, a previsão do fim do mundo frente à concepção do Juízo Fi
nal, a cerimônia do Batismo, a cruz como símbolo religioso. Através da 
comparação de grupos guaraní menos expostos, em época recente, ao 
mundo dos branco s, com outros, mais aculturados ou até em vias de 
desintegração, a análise revela o sentido em que êsses elementos, a prin
cípio aproveitados por assim dizer como ref ôrço de antigas concepções, 
vêm afinal constituir, em estádio posterior, o flanco por onde têm aces
so os valores cristãos enquanto tais, provocando conflitos sérios, insegu
rança e desorientação. Distinguem-se, destarte, duas fases da acultura
ção religiosa dos Guaraní e procura-se, pela discussão dos fenômenos ob-

1) O aspecto analisado é apenas o da assimilação de elementos cristã os propo stos 
pela cateq uese jesuítica. Receio que o problema complementar, relativo à perda, nos 
primeiros séculos, de práticas, conceitos e valores religiosos tradicionai s, não possa ser 
abordado com expectativa de êxito. Não seria, em todo caso, justificado desdenhar a 
hipótese de que essa perda, deslocando acaso consideràvelmente o acento ou a ênfase 
em valores religiosos nativos remanescentes, teria contribuido, quer par a modificar -
é difícil saber em que grau - a orientação da religião e, com ela, de todo o sistema 
cultural, quer para tornar êste mais suscetível de incorporar determinado s conceitos de 
origem cristã, quer, ainda, no sentido de conferir posição mais central a valores ori
ginalmente menos decisivos para o caráter da cultura guaraní. Cabe mencionar, neste 
contexto, a supressão da guerra e, por conseguinte, do complexo da antropofagia. En
tre os Tupinambá, a antropofagia ritual estreitamente ligada ao sistema religioso, as
sumira importância básica em tôda a cultura, e a sua extinção, imposta pelo jesuíta e 
pelos poderes da Colônia, é tida como fator crucial na desagregação desta . Para os 
Guarani, é verdade, os efeitos não foram tão catastróficos, mas seria ingênuo acre
ditar que não tivesse havido, por aí, a necessidade de ajustamentos sérios na religião e 
nos demais setores da cultura. Como quer que seja, as antigas fontes revelam extraor
dinária correspondência pelo menos entre os aspectos formai s do canibali smo guara ni 
e o tupinambá; revelam, outrossim, que também para o Guarani a figura do "vinga
dor'' fazia ·parte da imagem ideal da personalidade masculina. Coisa que não se coa
duna de modo algum com o espírito religioso e com os valores determinantes do com
portamento aceitos pelos Guarani atuais. Todavia, por importante que seja o pro
blema e por maior que possa ser o seu alcance com relação à validade de algumas 
das interpretações sugeridas no presente trabalho, não vejo, por enquanto, como enca
minb9-lo para uma solução, mormente porque as informações existentes não parecem 
fornecer o necessário ponto de apoio. Fica, porém, feita a ressalva. 
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servados, compreender a maneira pela qual se dá a transição entre uma 
e outra. Verifica-se que essa transição representa, em última instânc ia, 
o processo pelo qual se desintegram as comunidades e, com elas, tôda a 
cultura guaraní. 

Curt Nimuendajú ( 1914), ao apresentar a mitologia e a vida rel i
giosa sôbre a base do que observara em princípios dêste século num ban
do fiandéva-guaraní ( os "Apapokúva") do interior pauli sta, chegou à con
clusão de que êsses índios não haviam conservado qua se nada dos ensi
namentos jesuíticos . O estudo feito no presente ensa io, não só daqu eles, 
como de outros Guaraní, cond uz a um resu ltado diverso. Há, não obs
tante, um ponto essencial em que êste concorda com o de Nimuendajú, a 
saber, no que diz respeito à rejeição, pelos Guaraní, do espírito religio so 
peculiar a ideologia cristã, inferência que se tira do lugar qu e todos os ele
mentos aqui examinados ocupam na doutrina ou no ritual. Em sua qu ase 
total idade, foram despido s de quantas denotações se opuses sem às cren ças 
de origem, sobrevivendo apenas em seus aspectos formai s . Alguns, cm 
especial a imagem apoca líptica do fim do mundo, em lugar de enfraqu ece
rem a doutrina guaraní , serviram ante s para hipertrofiar idéias corre spon
dentes da velha mitolog ia, perturbando, porém, de certo modo o equilí
brio entre os valore s da religião nativa. Parece não haver dúvida de que os 
movimentos messiânicos dos Guaraní surgiram em con seqüência da exa 
cerbação da primitiva cataclismologia pelo encontro com a imagem cristã 
do Juízo Final. Idéias outrora secundárias no sistema mítico-reli gioso tr ans
formaram-se em motivos centrais . Mais tarde, já na segund a fase, o estado 
de insegurança psíquica ligado às contínua s frustrações e à desorgan iza
ção social haveria de realçar ainda mais êsses motivos e, con1 êles, o de
salento típico de alguns grupos guaraní da atualidade. 

Apesar de a cultura guaraní, enquanto encontr a um mínimo de apoio 
na existênc ia comunitária, conservar a religião como foco de interês ses e 
motivações, a capacidade de reint erpretação de idéias cristãs arrefece com 
a crise estrutura l dos grupos. E sta, que atinge o seu ponto cu]minante 
com o aumento dos matrimônios mistos, leva ao abandono das cerimôn ias 
coletivas, e, conquanto as práticas corriqu eiras se perpetuem no âmbito da 
família, mesmo conjugal, a doutrina começa a corromper-s e pelo conflito 
com os valore s religiosos estranhos . O conflito é tanto mais grave quan
to o Guaraní , cm virtude de sua excessiva sensib ilidade com relação às 
coisas do sobrenatural , não se n1antém indiferente às contr adições, que o 
preocupam sobremaneira. O aspecto trágico da situação dos Guaraní · se 
resume, afinal de contas, na impo ssibilidade de abdicarem de seu espírito 
místico enquanto ainda se reconhecem por índios e, portanto , etnicamen
te diversos da população que os rodeia. E não deixam de reconhecer-se 
por índios enqu anto a sua consciência guaraní se nutre dos valores da ideo
logia nativa. Incapazes de assimilar-se, mas incapaze s também de realizar 

.. 
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o ideal de vida que a cultura lhes propõe, tornam-se inexoràvelmente víti
ma da "apatia elegíaca" já tão ben1 caracterizada por Nimuendajú. Não 
obsta que procuren1 con1pensar êsse pessimisn10 pela valoração etnocêntrica 
da religião tribal, atitude que predomina hoje nos grupos em vias de de
sintegração . 

E', sem dúvida, flagrante o contra ste entre as duas situações estuda
das, a dos Guaraní, de um lado, a das tribos xinguanas , do outro. A co
n1eçar pelo tipo de relaçõe s que ligan1 uns e outros com os representan
tes da civilização: ao passo que os Guaraní as mantêm com pop ulações 
sedentárias em sua vida nor1nal, os xinguanos estão expostos a cont actos 
mais ou menos amiudados com visitantes fortuito s, dos quais poucos es
tabelecem vínculos definidos e permanent es com êles. De u1na fonn.a ou 
de outra, a maioria dos Guaraní está integrada nas lides econômicas das 
regiões em que vive1n, enquanto os .índios do alto Xingu receben1 pro
dutos industriais de maneira irregular e sem que tenham meios de influir 
sôbre a seleção dêsses elemento s . Até há oito decênios, os xinguano s 
mal sabiam da existência do homern branco; os Guaraní entr aram na ór
bita da ação missionária Já em princípios cio século dezessete. Aquêles 
pern1anecem confinados a um território de "refúgio", sendo que êstes vi
vem em reservas e núcleos dissen1inados por grande parte do Brasil n1c
riclional e de áreas contíguas. E assim por diant e . Tudo isso, natural
mente, sem falar da notáv el diversidade das cultura s de origc1n, q uc se 
exprime sobretudo na orientaç ão mística da dos Guaraní en1 confro nto 
com o caráter ben1i mais secular da dos xinguanos: êstes têm o intcrês 
se voltado em primeiro lugar para a posição da própria tribo [ rente às 
demais, o daqueles se dirige decididamente para as coisas do n1undo so
brenatural. De acôrdo com isso, os tipos de personalidad e de uns e ou
tros são também profundan1ente diverso s . 

Pergunta-se, diante de tão grande contr aste, se haveria realmente al
go de similar na história das transforrnações sofridas pelos Guaraní e pe
los grupos xinguanos, bem como na n1aneira de as suas culturas resisti
rem à desintegração. A resposta é positiva . O essencial pode ser resu
mido em poucas palavra s . Desde logo, se registra um paralelo no fato 
de uns e outros haverem atrav essado um a prim eira fase de acultur ação 
experiência que aguçara por certo a sensibili~ade coo1 relaçã __ o aos ~r?
blemas que viriam depois. Mas nota-se tamb em que um penedo prev10 
de aculturação, mais ou meno s encerrado, não representa, ele 1nodo al
gum, defesa contra as tensões e os fenômenos de , desorganização do ~~
tádio subseqüente. E' o que se depreende de ambos os ~xen1plos, ":11as 
díspares quanto a essa experiência anterior:. as tribos do X1ngu se hav1_an1 
aculturado umas às outras, a ponto de obliterarem em alto grau as dife
renças de origem, não só nos aspecto s concretos e paJpáveis_ dos respe~
tivos sistemas, mas também, e mais a inca ( se está certa a 1nterpretaçao 
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tentada neste ensaio), no tocante à própria orientação cultural; os Gua
raní tinham incorporado à sua ideologia grande número de elementos 
cristãos, reinterpr etando-os com firmeza segundo a mística de sua primi
tiva concepção do mundo e da vida. O que em um e outro caso se nos 
depara na transição da primeira fase para a segunda, e ainda no desen
rolar desta, é a notável persistência dos valores1 centrais da cultura, cujo 
núcleo se mantém integrado a despeito de quanto se passa na situação 
ecológica, na estrutura demográfica, na organização social e em outros 
domínios . Nem entre os xinguanos, nem entre os Guaraní se descobrem 
indícios da emergência paulatina de interêsses substitutivos que encami
nhem uma reorientação geral da cultura. A ideologia sobreviv~ à des
truição do substrato institucional, ainda que a realização concreta do ideal 
de vida se tome cada vez mais problemática. Em nenhum dos dois casos 
se delineia um "esvaziamento" dos valores nucleares, talvez por se preci
pitar muito o ritmo das mudanças em geral. Para as tribos do alto Xingu 
mais atingidas pelo despovoamento, o antigo ideal de vida subsiste como 
simples utopia, sem que, por isso, pareça perder a sua vigência. Na mente 
de parte dos Guaraní se estabeleceu o conflito com idéias divergentes, mas, 
não obstante, a primitiva cultura continua determinando as atitudes e o 
comportamento . Assim como as tribos xinguanas não se assimilaram umas 
às outras, acentuando antes a sua consciência étnica, também os Guaraní 
não se assimilam ao mundo dos brancos, procurando em etnocentrismo 
exaltado um meio compensatório de auto-afirmação. 

O terceiro dos exemplos escolhidos, os Tenetehára do Maranhão, no? 
coloca diante de um quadro inteiramente diverso . Exposta há séculos ao 
contacto com brancos, e caboclos, a tribo alcançou afinal uma integração 
bastante satisfatória na economia regional, principalmente pela exploração 
do babaçu. A sua marcha aculturativa se vem processando de forma gra
dual e sem ser perturbada por um conflito aberto de valores, nem pela in
terferência de muitos dos fatôres de desorganização ~m geral inerentes à si
tuação interétnica. Foi favorável aos Tenetehára a circunstância de o con
tacto se dar de preferência com uma população mestiça, de cuja cultura 
fazem parte numerosos elementos ameríndios e cuja economia tem muita 
semelhança com a da tribo . Favoreceu-os também a ausência, na orga
nização social de origem, de um sistema complexo de instituições que en
travassem os ajustamentos necessários à satisfação das novas necessida
des econômicas . E, por fim, o fato de a emergência paulatina: dos novos 
interêsses não ter provocado conflito aberto com as antigas crenças reli
giosas, que por enquanto subsistem com vigor ao lado dêsses interêsses . 
Tudo isso preveniu os fenômenos agudos característicos de uma crise 
aculturativa propriamente dita, razão pela qual não se observa nos Te
netehára atuais insegurança de atitudes e desorientação em grau compa 
rável ao que distingue, por exemplo, grande parte dos Guaraní. 
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. . Fato de crucial importância foi a disposição dos ·rcnctchára a sa
cnfacarcm, n? _medida cm. que contraria sse as novas solicitações, as anti
gas festas rchgto sas , que rcclamavarn muitos meses de atividade. Não obs
tante, o sistema tradicional de crenças e valores continua determinando a 
linha ·mestra da irnagcm do mundo e orientando o comportan,cnto nas si
tuações da vida quotidiana. Apena s poucas idéia1> cristã~ se instalarum no 
espírito dos l ~cnctchára e ainda assim como alternativa ~ que não abalam 
nem perturbarn o consenso social quanto à "verdade" da doutrina dos ante
passados, ou então sofreram reinterpret ação nos térmo~ dc~ta. 

Mais do que outras tribos brasileiras a dos ·rcnctL:hár;1 incita o an
tropólogo a conjeturas sôbrc o rumo que a aculturação virá torTlar no fu~ 
turo . Na tentativa de um prognóstico deve-se, 6 cvidcntt:, considl;rar o 
cvcntué.d aparecimento de f atórcs novos. Se, entretanto , cxcluírncJs c'.-ita 
hipóte se, par~cc prováv el que o dcscnvolvirncnto prossiga de fonn a lenta 
até a final dissolução da tribo na sociedade cabocla. À m<..:dida que dimi
nuírem as discrcpáncia s culturai s ainda cxi:-.tentcs reduz ir-sl;-á tamb6m a 
barrcir<.1, ainda consi<lcrávcl, aos ca::,amc.:ntc;s interétnicos> O\ quai!::, uma 
vez n1ais numerosos, tenderã o a destruir os últimos arr irnos da con::,ci{;ncia 
ftnica. Por ora, esta, é verdad e, se opõe a assirnilação> dt.: onde a hipót<.:S(; 
~.dtcrnativa de Eduardo Galvão de, ape sar d(; tudo , º" ~r enctehára ~e fir
marem , na sua condição de população indígena, mantendo-})C como unida
de distinta à margem do rnundo cé.lboclo. N<..:st<..: ca)o> poréni, ) Uf)<Jt; - S<.; qu<..: 
o conjunto de crença s e valorés d~ religião deveria conservé.lr at6 cer to pon
to a :-.ua integridad e, a firr1 de atra vt s d~lc se marcar , tamb6m para o f u
turo , a principal distinção entre a tribo e a população vizinh a . O proble
ma seria então o de saber por quanto tempo deixará a doutrina de. cor
romper- se, já que está destituíd a, cm boa part e, d<.; um de seu~ \ upor tcs 
naturais, a realização regular do cícl<J das grandt;s f(;sta) rcligic;"'as . 

Na terceira part e se focalizarn, numa séri<.; de capítulo" m1.;norcs, di 
ferente s esferas c·ulturai s, de prtf er[ ncia com vi~ta~ a a">pécto"> pc.1rticula
res passíveis de serem abord ados, cm sentido comparativo , para um ccrt<J 
número de tribos através do exame de informac.;.f,c.;,s rnais ou menos coe
rentes, dispersas pela tão heterogénea liter atur a <.;tnológica. Seria <lc·~cj~
vcJ que tal fôsse feito de forma ::,i:>tcmática e conseq ü~nte para grupo«-: pre
viamente escolhidos segundo crit6rios uniform<.;:-., o que, entr etanto. n[to 
seria viáveJ por causa da& lacun as do material. T'~is como tiveram de _~r 
escritos, êsses capítulos se resumcrn antes d~ mais nada num a tentativa, 
com êxito evidentemente relativ o e desigual, de apontar probl cn1as espc
cífico8 sugeridos pelo s dado s e de indicar a direçã o cm que parece venha 
a justificar-se a procura, quer de tc:ndéncia<i co~un s, quer ~e fatôrc s. rc~
ponsáveis pelas situaçf.>es concreta s que se conf 11:,ruram de trrbo cm tnbo. 
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Por precário que seja, por fôrça das contingências, grande número das ex
plicações aventadas, e ainda que seja difícil, por ora, integrar as conclu
sões parciais num quadro de conjunto, muitas delas oferecem, ao que es
pero, um ponto de apoio para pesquisas futuras. Nada mais se pretende ,. 
pois, do que abrir algumas clare:iras em floresta densa e bastant e escura . 

O rumo das mudanças da organização social é determin ado , de um 
lado, pelo conjunto das instituiç(ões pré-existentes e, do outro, pela pre
sença de fatôres específicos, em geral de natureza econômica, na situação
de contacto. Dada a grande diversidade em um e outro campo, isto é, do. 
meio interno como do externo, a enunciação de tendências gerais se torna 
particularmente difícil. Em todo caso, a transformação da sociedade in
dígena "fechada" em sociedade "aberta", que já não basta a si mesma pa
ra satisfazer as necessidades emergentes, é fenômeno comum , que tem co
mo corolários, entre outros, a 1nudança da divisão de trabalh o, a indi-
vidualização econômica, o aparecimento de instituições vinculativas com 
o mundo de fora . Embora essas transformações em suas linhas gerais 
resultem numa semelhança cada vez maior com o tipo de organização. 
social observado nas populaçõe s vizinhas, não se trata em primeiro lugar 
da adoção de instituições destas. A convergência, que é manifesta , se ex
plica menos pela cópia de modelos da sociedade cabocla do que pelo en
trosamento na economia da região, cuja natureza obriga o índio a uma 
série de ajustamentos em seu sistema social. As tribos organizadas sôbre 
a base da família extensa revelam maior plasticidade para conseguir ês
ses ajustamentos do que as que se carac terizam por um complexo sistema 
de instituições, com divisão em metades, clãs exógamos, grupos cerimo
niais e assim por diante. Tais instituições contrariam em particular a pro
gressiva fragmentação dos grupos locais em unidades menores, inevitá
vel quando a produção econômica exige a dispersão por uma área exten
sa . E é o que se dá na maioria dos casos . O exemplo dos Mundurukú 
analisado por Murphy e Steward ( 1956), demonstra, no entanto , que em 
circunstâncias especiais também tribos com organização complexa ten
dem a tomar afinal o mesmo ruimo. Os Mundurukú encontraram-n às no. 
fato de haverem experimentado ajustamentos prévios em fases anterio
res, entre êles a supressão de instituições em que repou sava o exercício da 
vida religiosa, supressão essa que solapara as bases de tôda a estrutura 
social. Havia, assim, condições propícias à emergência da família nuclear 
como unidade social e econômica independente . Outras tribos de organi
zação social complexa, como a dos Borôro, continuam resistindo. a essas 
transformações. 

Em sua maioria, as mudançras no sistema social resultam de novos. 
interêsses econômicos . Dentre as que se dão na esfera econômica pro
priamente dita, ressalta a adoção de um regime de tra,balho consentâneo. 
com a necessidade de produzir para o mercado ou então de entrar como, 
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mão-de-obr~ na indústria extrativa. E' êsse um dos passos mais peno
sos, que exige profunda revolução do conceito de trabalho e en1 certa 
medida, de tôda a imagen1 do mundo. O vagar con1 que se 'processa a 
mudança da "mentalidade econômica" é uma das causas da contínua si
tuação inferior do índio frente à sociedade nacional· reflete-se também 

d ' . ' ' secun ar1amente, na organização interna dos grupos, gerando uma série 
de ?S_Pectos c"rít~cos. A ausência, nas culturas nativas, de padrões de con1-
pet1çao econom1ca, como de atitudes de ambição ou mesn10 previsão no 
tocante a valores materiais, reduz o silvícola a um estado de dcpaupera
n1ento. Acresce a dificuldade de compreender a função da n1oeda na 
cconon1ia mercantil, em que o índio se enquadra par; sobreviver. Por 
fim, a tutela econômica, da forma como costun1a ser exerc ida pela ad
n1inistração dos postos oficiais e por missionários , tetn , ao lado de indis-

,,, . . . ; . . 
cut1ve1s aspectos pos1t1vos, o seno inconveniente de não desenvolv er no 
aborígene maior segurança e defesa em suas transaç ões con1 os agentes 
do mundo dos brancos . 

Também as mudanças na organjzação polític a derivam , as mai s da s 
vêzes, de solicitações de natureza econômica. Ora a chefia tradicional, 
hereditária ou não, se modifica no sentido de corr espo nder a funçõe s vin
culativas entre a tribo e a população vizinha ou à lideranç a de grup os 
de produção para o comércio, ora se institui, ao lado dela , um nôvo tipo 
de chefia, na maioria dos casos por interfer ência dir eta cio branc o . O 
fato de coexistirem os dois poderes gera problerr1as espec íficos, variávei s 
de uma tribo para outra. Os Guaraní reconhec em sepa ração bastante ní
tida das esferas de competência, cabendo a religio sa ao sacerd ote outro
ra chefe único do grupo, e a secular ao capitão , non1cado pelo S. P. í. O 
capitão, que, além de funções internas, co1no as de polícia, de arbitra 
gem e de justiça, ten1 o encargo de repres entar a co1nu nidadc per ante o 
mundo civilizado, oferece ao indivíduo salutar ensejo para u1n ajust a
mento mais satisfatório de sua personalidade. Enqunnlo o sacer dote, gra 
ças ao apanágio do caris1na, não é pas síveJ de críti ca, esta converge re
gularmente para o capitão , que se transforn1ia não so ,ncntc en1 bode ex
piatório 4de reveses e males de tôda sorte, como tan1bén1 en1 a1vo de n1il 
e uma reclamações contra defici ências, reais ou in1ag inária s, da adini
nistração oficial, de cujo apoio dep ende, por outro lado , a sua autorida-
de. A êste aspecto, em certo sentido positivo do ponto de vista da har
monia social, se opõem, entretanto, fenômenos de desorga nização , mani
festos nas intrigas, nas rivalidades e nas lutas. política s que se travan1 ern 
tôrno do pôsto de capitão por instigação de eventuai s candidatos e de seus 
seguidores por causa de vantagens, 1nateriais e outras , inerente s ao exe r
cício do cargo. No caso dos Mundurukú , entre os quais o chefe tradicio
nal teve, por algum tempo, acréscirno de poder con10 representant e de 
grupos de produção de farinha de mandioca para o n1ercado , seguiu-se, 
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já na época da borracha, o rápidd . declínio com a n_omeação de capitães, 
aos quais incumbia velar pelos inter_êsse~ dos ~omerciantes e que, P?r ~u_a 
vez, foram perdendo as suas funçoes a medida ,..que avan_çava a "!~vi
dualização econômica. Daí resultou a ruína de toda auto1:da~e .P~htica. 
Os Borôro , enfim, exemplificam as situações en; que a instituiçao ~os 
chefes hereditários persiste por ter profundas raizes na e~t1:11tura social, 
não conseguindo êles, porém, fazer face aos problemas tipicos de u:11-a 
sociedade em crise e para cuja solução a cultura não desenvolveu padroes 
adequados . 

No panorama, que a seguir se esboça, da mudança tecnológica in
duzida pelo europeu, aponta como primeiro fator de efeitos revolucion~
rios o uso de instrumentos de ferro, especiahnente do machado, de acei
tação espontânea, por corresponder, com eficiência muito superior à do 
machado de pedra, a funções preexistentes nas culturas de tribos lavra
doras . Através da análise, sern dúvida sumária, daqueles efeitos eviden
ciou-se que em curto espaço de tempo êles transcendem o domínio da 
técnica, repercutindo em todo o sistema sócio-cultural e alterando, ade
mais, o equilíbrio ecológico, não só entre a tribo e o ambiente natural, 
mas também no nível interétnico. O conhecimento do ferro determina 
em alto grau o tipo e a intensidade das relações que prendem o índio ao 
branco. Evidenciaram-se, outrossim, as conseqüências diretas para a di
visão sexual de trabalho, além de manifestações correlatas de desorgani
zação social e de problemas ligados ao excesso de lazer. Enfim, a fer
ramenta aparece menos como simples aquisição que enriquece o equipa 
mento adaptativo do grupo do que como elemento-chave responsável por 
mudanças bastante profundas em vários sentidos. 

Similares, embora de alcance em geral mais restrito, são os efeitos da 
substituição total ou parcial de arco e flecha por · armas de fogo. A espin
garda aumenta o ânimo agressivo de populações guerreiras, e os grupos 
caçadores experimentam através dela uma progressiva individualização de 
seus métodos de caça. Um ponto em que a posse da espingarda supera, 
quanto ao significado, a do rnachado e de outros utensílios de ferro diz . ' 
respeito ao valor de símbolo que se lhe confere como elemento de distin-
ção social e fonte de prestígio, aspecto êste que se reflete de maneira ine
quívoca na caracterização com1um do homem civilizado na , mitologia . 

Na medida em que resulta da introdução de novas plantas de cultivo 
e . de animais domésticos, a alteração dos hábitos alimentares enriquece a 
dieta . Mas_ c?m~ em parte decorre_ também da destruição das antigas fon
tes ~e. ~ubs1stenc1a, ela se tradutz nao raro em depauperamento e, pela im
p~ss1bihdade de levar avante as ati~dades econômicas tradicionais pres
critas pela cultura, em fonte de: desa1ustamento social e psíquico. Os gru
pos de coletores e caçadores parecem revelar-se neste particular mais sus-
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cetíveis de efeitos negativos do que tribos há muito habituadas a cultivar a 
terra. 

O uso de roupas se difunde com a intensificação dos contactos com 
o~ brancos, que encaram a nudez como expressão da inferioridade do ín
dio. :Êste, entretanto, tarda a integrar o indumento em sua cultura com as 
fun~ões e os padrões d~ comportamento que lhe correspondem na civili
zaçao, aparecendo, por isso, maltrapilho e em situação inferior à do cabo
clo. A falta de cuidado higiênico com relação ao vestuário é apontada co
mo uma das causas da disseminação da tuberculose e de outras moléstias 
que dizimam as populações nativas . 

Mostra-se, por fim, a relação estreita entre a mudanca da habitacão 
e fenômenos aculturativos em outros setores da cultura , p;incipalmente .. na 
organização social e econômica. Tal como unidades sociais nativas ·se frag
mentam em parcelas menores, com tendência freqüente para a sua redu
ção à família conjugal, as antigas habitações coletivas acabam cedendo o 
lugar ao rancho caboclo. 

Com referência ao idioma, destaca-se o papel da Língua Geral no pro
cesso aculturativo, quer em épocas passadas , quer nos dias atuais. A di
fusão dessa "língua franca" não somente favoreceu a homogenização cul
tural das tribos silvícolas de certas regiões do norte, mas veio form,ar 
também uma ponte de ligação entre várias populações índias e o mundo 
caboclo, particularmente na Amazônia . Outras línguas indígenas, como 
o Tukáno e o Guaikurú, desempenh am ou desempenharam apenas a pri
meira dessas funções. Quanto à situação recíproca do português e dos 
idiomas nativos, como também às respectivas transformações das línguas 
em contacto , pouco de concreto se pode dizer por enquanto . O que se 
nota é que, apesar do einprêgo cada vez maior do vernáculo, que se in
tensifica naturalm ente com a integração econôn1ica, o uso dos idiomas 
nativos costuma persistir paralelamente até a fase final da aculturação . 
As vêzes, a língua toma a função de símbolo de identidade tribal . Entre
tanto , a maioria dos problemas referentes à situação lingüística das tri
bos em contacto com os brancos não foi ainda estudada . Limitei-me a 
chamar a atenção para alguns dos que a meu ver deveriam merecer o 
interêsse preferencial dos especialistas . 

Também sôbre as mudan ças no domínio das manifestações estéticas 
continuam escassos os elementos disponíveis. Já permitem, porém, entre
ver algumas tendênci as, entre elas a transformação _d~. arte no sentid~ de 
corresponder à mentalidade tecnicista do mundo civilizado . De acord:> 
com isso os desenhos tomam, por exemplo, caráter menos formal e mais 
naturali sia. O desenho abstrato cede o lugar ao figurativo. A conct;~ção 
do objeto a ser representado deixa d~ ~er global, para tomar-se analí~1ca . 
Isso de maneira geral . Exceção notavel - que, no entanto, antes con-
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firma do que invalida a regra - é a da arte decorativa da cerâmica dos 
Kadiwéu

1 
que mantém firme o cu cunho abstrato, a despeito de mud~n

ças profundas no sistema sócio-cultural. Estas, porén1 afetaran1 muit o 
mais o mundo masculino do qu.c o feminino, e são preci samente a mu
lhere , que se dedicam à arte ornamental. O vigor com que o estilo pcr
~i~tc ugcrc não ter havido transformação séria na estrutura da persona
lidade feminina como tal e muito menos em sua imagem ideal. Por outro 
lado. a incipiente decadência da arte plumária dos Kaapór, uma das mai s 
requintadas que se conhecem, e apanágio dos homens da tribo parece 
estar cm relação streita co1n a mud ança da auto-imagem da personali
dade masculina dê ses índios, que, no dizer de D. e B. Ribeiro (195 7. 
pág. 81) já 'aprendem a ver a si me mos com os olhos do sertanejo" . 
- Por fim~ na arte oleira das n1ulhcres karajá, famosas pela s uas incon
f undívcis boneca de barro, vai tomando corpo um.a concepção nltida-
1nentc naturalista e realista da figura humana. Todavia, êssc desvio dos 
padrõe.. talvez não te tcmunhc ainda uma reorientação definida da per-
~ona.lidadc feminina. e m particular, do senso estético das mulheres 
mas. cm essência un1a concessão neces sária ao gôsto dos turistas com 
pradores. 

De várias n1anciras reage a n1itologia ao contacto con1 o mundo dos 
branco . De ordinário porém, êsses reflexos, testemunhando embora a 
progressiva incorporação de conceitos e valores novos, bem como a dis
posição do e pírito para explicar as tran formações do ambiente sócio
cul turéll. não afetam. senão cm estádio tardio, a estrutura básica da ima
gem do n1undo em que se enqu adram e através da qual se justif icam os 
tradicionais padrõe de comportamento. Quer isto dizer que a forma de 
se processarem as mudanças da mitologia seja pela aceitação de elemen
tos alienígenas, seja peJa criação de novos mitos com o intuito de resol
ver problemas outrora inexistentes, documenta, no fundo, a extraordiná
ria resistência da doutrina dos antepassados e, com ela, das at itude s in
telectuais e emocionais que definem a mentalidade característica da tri
bo . Documenta-o de maneira convinc ntc sobr tudo a seleção que se faz 
dos motivos bíblicos e a reinterpr etação dêste cm têrmos da mitologia 
tribal. Pela identificação dos personagens do Cristianismo com deuses e 
herój da n1itologia nativa como pela confusão digamos, enlre a histó
ria do Dilúvio bíblico e antigos mitos de cataclismas, contorna-se bàbil
mente o perigo de possíveis conflitos . E nos casos em que essa reinter 
pretação se torna difícil os relato ou ão rejeitados por muito tempo ou 
pas am a existir como simplc contos profanos, de cunho puramente re
creativo. Assim se foge ao confronto das doutrinas. 

Dentre os assuntos novos que estimulam o pensamento mítico, os 
que mais têm contribuído para a criação de relatos e episódios - mas 
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' . 
·sempre de acôrdo com a <1ntiga maneira de ·ver as coisas - são as cara.e,. 
terísticas culturais do branco e a situação da tribo em face das transfor
mações a êle devidas. Ao passo que a origem do branco é em geral ~n
·caixada como simples episódio no mito tradicional da gênese dá própria 
tribo e de outras populações nativas, os objetos fascinantes de que êle é 
portador e que despertam a inveja do índio, em especial os utensílios dé 
·ferro e . as armas de fogo, encontram explicação através de mitos novos . 
Sstes -exprimem não raro atitude ambivalente, mais ou menos disfarça
da, diante das vantagens técnicas da civilização. Procura-se justificar o 
:fato de a tribo não possuir desde sempre machados, facas, terçados e es
pingardas, atribuindo a superioridade do branco à falha de um herói mí
tico . Mais tarde, com as sucessivas experiências do contacto, inscrevem
-se no mito também os problemas decorrentes da situação interétnica, ain
·da aqui sôbre a plataforma da primitiva concepção do mundo. E somen
te numa última fase, em que o sistema cultural já começa a desintegrar
·se, as figuras e os episódios da mitologia tendem às vêzes a sofrer uma 
reintepretação mais radical sôbre a base de valores da doutrina cristã . 
. Agr.ava-se então o conflito aberto que marca a crise aculturativa. 

Costuma ser, pois, sobremodo acentuada a estabilidade da religião, 
particula~nte no que se refere à doutrina. A sua resistência se con
verte quase sempre no principal empecilho à integração da tribo no mun
do ·dos brancos. Os entraves, entretanto, não resultam primordialmente 
'Cla diferença entre as religiões, mas do. destaque dos conceitos religiosos 
·como determinantes da configuração cultural nativa. A adoção de nu
merosos elementos do mundo civilizado, revolucionando a tecnologia, as 
atividades de subsistência e outras esferas, costuma acarretar grande des
·nível da cultura, uma vez que não se acompanha, em ritmo corresp..on-
1dente, de uma secularização geral do sistema. Salvo casos excepcionais, 
·o choque dos valores religiosos aborígenes com os do Cristianismo, sem 
dúvida de graves conseqüências para a organização social e para o equi
h'brio da personalidade , não tende a assumir feições cruciais, a não ser 
num estádio em que os ensinamentos da religião tribal já se converte
r~ _, por assim dizer, no último reduto da cultura nativa e em símbolo 
de identidade étnica. Nem mesmo a catequese cristã logra solapar os 
fundamentos da religião dos antepassados enquanto ela encontra ainda um 
mínimo de apoio no conjunto das instituições. Os missionários são, aliãs, 
unânimes em reconhecer quão raro é o fenômeno de conversão genuína, 
motivo pelo qual procuram implantar as idéias evangélicas de preferên
cia na geração dos imaturos . 

· Em suma , se o sistema religioso entra em crise, esta não se inicia 
pela- contradição com ensinamentos estranhos que se lhe oponham. E' na 
perda do cerimonialismo que residem as raízes do declínio da vida reli-
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f~iot..a . J ~01 consc(J liêucia dé!H mudanças na estrutura cJernogr{tfica, na or 
gani1.ução t1ocjuJ e no rcgirnc ccon<'rtnico, o cxcrcfcio regular do culto, mor · 
,ucntc cnt H\IHH 1na11ifcstH<;ÕcH c:olctivHH, se torna c,1da vci rt1ais prohJc -
1u{ttico . Por longo tcrl1po, porén1, continua válida a doutrina con10 tal , 
ctnhorn d ·HlÍI uídn dc suas haHcs institucionais. 1! na hip6tcHc de ocorr <;r n 
iruplautac,.:ho de f\;1-:tas e ccdn 16oi as crí~tíls, pa~sam clnN por rnudan ç,1 de 
fuo<;ií<,, u ,10 N('1 vindo ncn1 como cxprcssfto visível da nova doutrina, qut: 
n;1<, ! e assi111iJ011, ncrn con 10 sul>stituic;fio das cor respon dentes práticas pa
,~;,H, <H i11,in:il'i;i111cr1lc vinculadat,; <;on~ todo o sistc,na social . S6 cm peque 
11,1 p;i, te; :,s ct rir11õ11ias <;rislfts çonstJ~uc n1 s<;r reinterpretada s. ~! I)cspc -sc, 

dcslat tt, o <;ullo cx h; rno do ( 1f'ÍHliani i-:1110 de sua d<.;notaç1 o ruli1~iosa, pn~
:-;i111do a tc1 fun <_;Ho int <:J~r·ativa pan, o 1,1.rupo ou até de n1cra n.:crcaçao . 
<\· ,la :-; pr {ltitu s St; tr:1nNfonn:11u cu1 sin•pJ1.;:,; Lé<;nicaN de naé1gin. /\o Jauo 
d1sHo. p(·1111;11u:c t vivH ;, rcli11,téHJ1 dos anlcp;1ssados, ,nas 1<10 hon1cntc c n 
q11n11to explic;1c;uo do 111t1ndo e c..~squtn1c1 d(; oricn l~1çílo pt1ra o <;on1porta-
11u: uto . lJn,n VL''I, <(ltr lhe f:dti1n1 os ,ncios dc n1ílnifcstação co ncrcta atra 
Vt'h do c..·iclo n<>J nlid dt.: ct ri1u(>r1ii1s~ ac:1ha por fitn vulncr{tvcJ, con10 foi 
dilo, H {'() ltlp t tic;11<1 (,:OUI íl idt:olop1.ir1 CSIJ'Htlltíl, Ao que p,,rcc<;, êstc <;~táuio 
rn in l' idt· q11:1st· xc1np1\· <;0111 }1 di ~.solu~·,10 dc1 <.;01uunidad<;. l{:1ras tribos , co 
,no H do:-. ' 1\· r0n:1, p(..·rclcn1111 o ílpt p,o t, doulrin:1 rtligiosn dos anc<;slruis, 
1-it·n1 ;10 11H·s1uo trn 1p<) l'nlrar c 111 colap so t nqu:1nto unid:idt· s étnicas . 

Por si Hf>, :i conv ·rsf10 H uu, crtdo cristfio, qu;111do ot:orn.:. não jn1-
plir 11, <.:vidt:nh:rnrttfl '. uruu n;ori c11f;1c.,:í10 do c:s pírilo l:0111 rl·fcr0ncia aos pro
hll·t11ns do :,oht't11iit11r:il .(tind:a qu e o c;itc..·qui:,,ndo SL' tenha por 11H.:1nhro sin 
er ro t, firl dn lt ~t'l·ju. Na ;idrsuo foi 111;d ;10 ( 11 isti;1uis1110 n.:ssnlla o dcsçjo 
dt- Vl' IIC.'<.'I' o~ ()hicl's que dific.ailt ni111 :, .tt r it:t <;i.tO do f ndio , t1n p(, eh; igu:d 
d;id r. uo 11u1udo d,, :-: l>n111co1'. 1•:n11'l· os ' l't·r(·11a, t:ict>lidoi-; l'tll u111n fa<.;\·ao 
<..:ntoli cu r o,,1ra p1olc..·l\ti111l ·, o prolt ·stnnti sllH> 11~1 r ·,didudc at~ <.:onln1ria cs 
t! :i PH'll·n s110, h:vando os índios H 11n·ll1or firo1:irc111, êll's próprio s, a su:1 
ro nstU·11ri11 i11dí1'.l'IH1 t·tt1 oposic;no :'1 populí1<;:10 rur:d <.;a161ic" . Por 0111 ro la 
do, u JH 0~<·1·iç:io dt· hl' hidu~ 11lco6l it::is l' ou t r:,s proi hiçoL:s, conferi ndo -llu;s 
n11dor u11Jo 1\ ·sprito , os a,iudau1 a sup t:t itr' os l' fti1os de th;prl ·ssuo psíquica 
n ·i.;ull :111tl':-. d:1 ins'-·1•.111 iIn«;u do IHHllt-111 1n11rp.in:1I. P:ir11 os ' l'uküna , culn ; os 
qu :tix s< 111t·t1tl' ngon, a cutcqut·st· p:in :cc 1reis lr:1r :ilp.u111as conv ·rsous. a 

/.) ( '1t'i11 h-1 ckl 1rndu , 1111'"• 11l111v(11 <111 1111(ilh,r <h- 11lg111rn n~ipt·<·l w, da n·li1~i110 gu11 
111t1\, 1111 lt-1tl'll'n c11pll11lo d 11ft· r11tt1do, q111·, c1111tr11 11\du r~pc·tt111iv11, 11 11s~it11il11c.;110 dt· 
c•lp1111•11lox <11111111111'11 lo,, •m 1nrclltl11 t•111 C,IH' 11110 11frl11 o :wntlclo tl11$ t·n ·11ç11~ ll'nclidonni s, 
~,· 1111~:11111 l1t·111 1111d• l~c·ll d11 q111· n Hp 1ov1·il1111u•nlo clt- p11\ti u 1i1 1·1'11 tH't lln e 011h·xto cln 

11·ll~!lh11 tdl >1d . O 1·11:111 dn 1, (:1101'1111\ t11lv1·1 :,d n c·xtn ·mo, por rn11s11 tio 11nl(ido tWn! i> 
111\11111'!1 d ("4 1•11 \ 11dh1 • 1 11111'~ Il i {· (l· ilp p o11 f11 P /l l11ÍC1lll\l "I t'~ J)lll: ll l !i :,lihrt• lllll l'll :-i fiiho ~ ('0 11 

11111111n, li l(' 'i\1ll 11d11 , 1,:11tf1·t1111l11, O (1111' "li· 11p11•1·111h- 11110 VIIÍ 111c'·m ck IIHJH'C'tn!I ÍOl'IHlli ~ da 
clu1111'11111, ()l1111tlil 1111· t•lt·nH•11to:, dt11nl t• nrn, p rfrt·t h11~ dr <' lllt, ,, 11p 11rt'<' t'1tl N1·'- 1111 \'OI\ • 

luuto ro 111 111tf ,tt •1 111t·11u 1w11tr 111' l't 11lido . 
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a~~itação esp~rádica do credo bati sta se explica pelo conteúd o reivindica
ton_o da doutnn a, que encontra eco favorável no espíri to de índios sempre 
e~postos ao esbulho e à discrimin ação . E' semelhante o que se passa no 
Rio Negro. E cabe salientar que tanto entre as tribos dessa área como 
entr~ os Tukúna houve surtos messiânicos - de que se fala no capítulo 
segumte - com objetivos muit o mais de reivindicação face aos bran cos do 
que de retómo à primitiva cultura. em sua original pureza . 

* 

Segue-se a parte final. Do grande número de temas específicos mere
~edore : d~ tratamento mais aprofundado, escolheram -se três de particular 
rmport anc1a. Em primeiro lugar, examina -se o messianismo, fenômeno 
sem~re ligado, no cont exto indígena, à perturbação do equilíbrio interno 
do sistema cultur al, mas em certas circunstáncias antes de mais na.da um 
esfôrço de superar os aspectos deprimentes da situação interétnica. Em 
segundo , sub1inham-se alguns pontos em que os fatos expostos e analisa 
dos no decorr er do trabalho parecem sugerir a possibilidade de um enri 
quecimento de per spectivas teóricas e metodológicas . Em terceiro, por 
fim, procura -se mostrar a maneira pela qual os principai s resultados do 
estudo podem ser postos a serviço de uma política indigcnista mais racional. 

Os movim entos rnessiânjcos, surgidos em cultura s índias de diferen
tes tipos e em situaçõ es de contacto igualmente variada s. propiciam ele
mento s valioso s pa ra se estudar a natureza das atitude s antiaculturati 
vas conscientes e as razõ es de ordem social em que se funda a exacerba
ção reivindic atória da consciência étnica em oposição à sociedaàe nacio
nal. Empreendid a embora com o intuito de pôr em foco o caráter espe
cificamente antiacultur ativo do messianismo entre índios do Brasil. a aná
lise de alguns dos exemplos mais conhecidos demon strou que às vêzes o 
segundo dêsses aspectos se revela como dominante . 

Os fenômen os de tipo messiânico se relacionam ora mais: ora menos 
com pressupostos inerentes ao contexto da cultura nativa. Enc arados dês
te ponto de vista os movimentos havidos entre os Guarani, ressalta desde 
logo o clima favorável que a êste respeito deriva da orientação sócio-cul
tural peculiar à tri bo. Forma s por assim dizer embrionária s ou, melhor, 
pot enciais de messianismo contém -nas o próprio espírito da religião gua
raní, determin ada por extraordinário misticismo, e encontram apoio em 
elemento s da mitologia, especialmente na idéia do paraíso e na previsão 
de um cataclisma que virá destruir o mundo. As manifestações concretas 
de rea ção ~essiânica, porém, emergem de situações de crise cultural , isto 
é, numa fase em que os efeito!) de desintegração e de desorganização so
cial gerados pelo contacto com o-s br ancos já não permitem a realizaçã? 
satisfatória dos ideai s propostos pela religião tribal. Não tardam então atl-
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tudcs uccididnn1cntc antiaculturativas, nem o incre1nento mórbido das va
loraç ões ctnocCntricas. Mas conquanto se associotn à presença do branco, 
as situações de penúria cultural cada vez n1ais graves, não se <lirigc con
tra êlc hostilidade aberta. Longe de Jcvar a atitudes de agressão, o mes 
~ianismo guaraní representa unta fuga para o mundo das vivências rcligio
~a~. Acentuando, assin1. a barr eira entre a tribo e os representante s da 
civilização, e n1nntendo vivos a cúnsciência étnica e os vaJorcs de origem, 
cabt -fhc, entre outras, a important e função de revigorar a coesão social do 
grupo. 

Na 1ncdidn cn~ que nô-lo parccc1n revelar as descrições, ern geral mui
to ~urnúrias, dos surtos messiânicos na área do Rio Negro, não tem ha
vido neles o predon1ínio <le aspirações rcvivalísticas, ainda que na reali
dade as tra dições n1íticus nativas i:orneçant, o que não ac.Jn1ira, o principal 
~uhstrato ideológico crn que se baseia a pregação . Ao 1nenos e1n sua maio -
1 ia, os líderes procuram, com Gxitto relativo, colocar-se na perspectiva do 
Cristian isn10, 1nal con1prcendido e 1nal assimilado. Mas comp o Cristia
nisn10 sin1boliza o estrato sociul dominante, é nessa plataforma que encon
t nun entre os seus seguidores o necessário ponto de a.poio para as suas 
reivindicações face aos civilizados, que os mantêm cm situaçã o social e eco
nôntiea i1úcrior e a cuja posição o índio <lcseja ascender. Por af se explica 
turr1bém cu1 parte o rcssurgin1ento de idéias 111essiânicas cn1, época recente 
cn1 co nseqüê ncia <.la propaganda do protestantismo, sobre tudo por êste in
sistir~ como é sabido, na igualdad e de todos os homen s perante Deus. 
Ex traem -se, cnfirn, do Cristiani~rno os elcrncntos capazes de dar suporte 
a pretensões de ordcn1 social e cconô 1nica. 

Ao contrário das tribos do l•tio Negro, os Tukúna <lo alto Solin1õcs 
se n1ostraram até há pouco refratários à cateq uese cristã, não aceitando 
sequer aspectos f or111ais da nova doutrina. Não poderia, por conseg uin
te, o n1cssinnisn10 tukúna as~un1ir o n1cs1no cará ter. A gran<l~ analogia 
con1 o dns populações do Ilio Nt~gro consiste ~n1 sua natureza reivindi
catória, un1a vez que se preconiz~,~ a destruição <lc todos os brancos por 
n1cio de urn catac lisn1a e o usufruto, pcJos índios, do · bcncficios da civi
lização . Para id6ias rcvivnlísticas há pouco terreno entre os Tukúna , crn
bora se pcnitcncicn1 de não conservar íntegra a sua antiga cultura espi
ritual. 

Vênt. no c,tpítulo seguinte, é.1ilgun1as considerações sôbrc a situação 
do antropólogo cn1 seu crupcnho de dctcrn1inar relações causais entre 
(utôrcs e tendências e sôbrc os entraves que dificultan1 a distinção entre 
princípios do desenvolvimento e .a man eira pela qu~\l os f cnôrncnos se 
aprescntatn de tribo ctn tribo. Advoga-se a idéia de que, diante da gran
de variação observada, conviria p1rclitnínarn1cntc chegar a un1a tipologia, 
pura, sôbre a base desta, n1elhor se discernir o que de regular e cons-
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tante apresenta o processo . Essa tipologia, para a qual faltam ainda as 
n~~essárias pesquisas de can1po, pressupõe, con10 pri1neiro passo, un1 cri
~c~10 funda1nental para a classificação dos fatôres, que se con1binan1 de 
1numeros 1nodos: de um lado, fatôres internos, increntes ao sistema sócio
cu ltural indígena , e, do outro, fatôres externos, característicos da cultura 
do branco e da maneira pela qual se 1nani(csta a sua presença. lsolam
sc assin1 desde logo os dois eixos ao longo dos quais se situam as variáveis. 
E pela distinção subsidiária entre fatôre s gerais e específicos, de un1 e 
outro lado, abre-se un1 can1inho para a análise dos casos particulare s, cm 
perspectiva dinâmica , e para explicar os desvios ou a obliteração dos e(ci
tos tcôrican1ente prev istos, n1as que , pela conjunção peculiar de fatôrcs 
externos e internos na situação concreta, se configuram scn1prc de forma 
peculiar . Atrav és da dialética própria dessa conjunção, determinados efei 
tos se convertem cm fatôrcs de n1udanças subseqüentes. 

Para explicar as variaçõe s, não basta, pois, reconstruir o sistema só
cio-cultural e as condições ecológicas preexistentes . E' preciso analisar 
tan1bém o campo de determinantes ativas na situação de contacto. As di
versas frentes de expan são cconôrrlica do branco , cada qual portadora de 
um tipo humano próprio, com intcrêsscs próprios, apresenta ao índio di
ferentes facetas do mundo civilizado, que condicionarn f or1nas específicas 
de interação, com efeitos dissociativos de grau variável. Esboça1n-sc as 
linhas gerais que distinguem, a êste respeito , as frentes de expansão eco
nômica. A agrícola põe o nativo cm contacto con1 grupos organizados e 
permanentes, cuja forma de vida proporciona melhores perspectivas para 
um entrosa 1nento gradual no conjunto das atividades regionai'i. A pasto
ril , se bem que dê oportunidade para uma interação regular, n1antém o abo
rígene cm situação de dependência e favorece a dissolução dos grupos . A 
extrativa leva, na maioria dos casos, a un1a desintegração ainda 1nais rá
pida das unidade s sociais e, se não extingue a população indígena cm 
uma ou dua s gerações, encam inha. irreversível dcpa upera1nento sócio-cul
tural . 

A dimen são psicológica da aculturação dos índios brasile iros tem si
do pouco estudada. Cumpre, por isso, ressaltar a sua importftncia. Ati
tudes intelectu ais e emocionai s que tem por base a in1agcm do branco no 
espírito do índio e, inversamente, o estereót ipo do índio c1n vigor entre 
os civilizados têm papel decisivo nas relaçõe s intcrétnicas, que determ i
nam o ritmo e o cunho da acultura ção. Ao longo das experiênc ias, o ín
dio vai incorporando o estereótipo que dêlc forjou a mente do civiliza
do . Altera, por consegu inte, a primitiv a imagem de si próprio. O ideal 
do branco passa a ser modêlo que procura imitar, e as frustrações neste 
esfôrço se traduzem cm senti1nentos de inferioridade e, às vêzcs, cm ctno
centrismo compen satório. Tanto mais, quanto a antiga in1agcm do mun
do e a estrutura mental nativa continu am por largo tempo a fornecer as 
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categorias para o pensamento e, em última instância, os critérios para a 
formação de juízos . 

A dimensão histórica é marcada, em tese, por duas grandes fases, 
ora mais, ora menos nítidas, com momentos de avanço e de recuo. Con 
cebidas antes como aspectos do que como simples período s ou espaços de 
tempo, destac a-se, em primeiro lugar, a fase da reinterpretação de ele
mentos estranhos no contexto da cultura nativa e, em segundo, a substi 
tuição de valores antigos pelos do mundo civilizado. Entre uma e outra, 
a reorientação do sistema, correspondente ao processo crucial da crise acul
turativa . A maneira pela qual se configura a crise, que ora assume caráter 
mais agudo, ora se desenvolve de forma crônica, é decisiva para o grau de 
disnomia e de seus efeitos no curso geral da acultur ação. Tribos há em que 
ela se manifesta principalmente pelo conflito aberto entre valores tradi 
cionais e novos; em outras, desintegram-se antes os fundamen tos estrutu 
rais, para com o desnivelamento, atrofiar- se afinal o prim~tivo sistema 
axiológico . No primeiro caso, a disnomia se acentua com maior violên
cia, no segundo há a expectativa de se restabe lecer de algum modo o equi
líbrio, contanto que os fatôres incidentes não aceleram por demais o ritmo 
das mudanças e haja condições propícias à emergência paul atina de inte
rêsses substitutivos . 

No capítulo final procura-se extrair do conjunto das análises algu
mas conclusões práticas par a a fund amentaçã o de uma política indige
nista menos empírica. Defende- se o ponto de vista de que os objetivos 
últimos a serem colimado s deverão fixar-se de preferência sôbre a base 
da situação concreta de cada grupo em particular, considerando-se, para 
isso, a fase do processo aculturativo por êste atingida e a event ual possi
bilidade de se preservar, pelo menos por algum tempo, a identidade étni
ca, sem maiores prejuízos de ordem social e psíquica, na constelação de 
fatôres que atuem sôbre a respectiva tribo. També m os meiqs a serem 
empregados para o fomento da acultura ção, em uma hipótese, e a sua 
frenação, em outra, dependerão do conhecimento dos fatôres específicos 
preexistentes. No Brasil atual, a grande maioria dos grupos indígenas tem 
pouca probabilidade de alcançar a inevitável integração no mundo dos 
brancos sem passar por uma reorientação radical de sua cultura. Salvo 
raras exceções, caberá ao antropól ogo prevenir ou corrigir os efeitos nega
tivos das mudanças e, sobretudo , conduzir estas de forma a não se preci
pitarem em ritmo crescente, sempre que haja vantagem em fazer com que 
se processem com mais vagar, à medida que se forem sucedendo as gera
ções . Um dos recur sos para atenuar o ritmo se resume em promover no 
silvícola atitudes de razoável auto-afirmação no tocante à sua condição de 
índio, qualquer que seja o grau em que a sua cultura se tenha transfor
mado . Numerosos fatos discutido s neste ensaio deixam claro que os maio-
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res óbíces que o índio enfrenta decorrem de sua insegurança e da frustra
ção no desejo de realizar o ideal do homem civilizado. 

Na hipótese de se considerar inevitável ou conveniente orientar o 
processo no sentido de integrar o índio na economia regional, as mudan
ças induzidas hão de variar de acôrdo com os pressupostos da organização 
social e com os valores determinante s do respectivo ethos da cultura, os 
quais seria imprudente pór em choque aberto com novas solicitações. De
penderão, além disso} das características do mercado. Em geral, depara
se a alternativa de fazer o índio produzir para a venda, solução que ga
rant e ao silvícola maior independência, ou aproveitá-lo como mão-de-obra 
em atividades extrativas . A segunda dessas soluções promove quase sem
pre a destruição total do antigo sistema econômico, levando} através da in
dividualização, a um estado de depauperamento em todos os sentidos . O 
que se recomenda, por isso, é evitar que se radicalize a destribalização, pe
lo menos enquanto o índio não haja assimilado atitudes e padrões que o 
habilitem a competir com relativa autonomia e maior eficiência numa eco
nomia aberta . E sempre que se afigure viá\'el a integração económica sem 
o sacrifício total da identidade étnica, se hão de procurar meios para não 
reduzir o silvícola a simples mão-de-obra; mas para aos poucos fazer déle 
um produtor autônomo. Haverá então melhores perspecti,·as para prevenir 
efeitos diruptivos e não se acarretar a rápida dissolução das comuni
dades. Enquan to o natiYo continua organizado em grupos relativamente 
coes.os, o antropólogo chamado a assistir ao administrador encontrará tam
bém possibilidades para pôr em prática uma ação educativa que vise a 
criar e firmar as atitudes e os padrões de comportamento econômicos in
dispensáveis à conquista de posição menos desvantajosa face à sociedade 
regional. 
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